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indrINTRODUÇÃO 

 

Laranjeiras do Sul precisa avançar, e para avançar, precisa de uma gestão pública que 

entende e reconhece quais são os reais desafios a serem vencidos durante uma boa 

administração municipal. Há o entendimento de que, uma gestão municipal engajada com as 

necessidades reais do município, precisa estar pautada em valores fundamentais básicos como, 

transparência, participação social, eficiência, inovação e planejamento, considerando-se ainda 

que, a missão primordial de uma gestão comprometida, está fundamentada em promover a 

melhoria na qualidade de vida de sua população, ampliando e qualificando a oferta dos serviços 

públicos, fortalecendo e modernizando a infraestrutura do município e estimulando a criação 

de valor econômico. 

Este plano de governo reflete o nosso compromisso em promover o desenvolvimento 

sustentável de Laranjeiras do Sul, através de uma gestão pública focada no cumprimento dos 

objetivos de desenvolvimento sustentável da que são premissas mundialmente encampadas 

ONU _ (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS) _ e pela ODS _ (OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL). É válido salientar que, o Instituto Cidades Sustentáveis 

responsável por coletar e divulgar dados acompanhando os avanços a nível municipal, fazendo 

apontamentos a respeito de seu desenvolvimento através de parâmetros apresentados na forma 

de índices de recomendações cumpridas, deixam transparecer nitidamente que o município de 

Laranjeiras do Sul ocupa atualmente a posição 2.201º entre os 5.570 municípios brasileiros, o 

que o classifica como um município de baixo nível de desenvolvimento sustentável. 

Diante do exposto, nossas propostas estão organizadas em quatro eixos interconectados: 

 Desenvolvimento Social; 

 Desenvolvimento Econômico; 

 Desenvolvimento Urbano; 

 Desenvolvimento Institucional. 

Entendemos que, a ação coordenada desses eixos será capaz de promover o 

Desenvolvimento Sustentável do nosso município e, considerando-se o que é imprescindível 

para alavancarmos Laranjeiras do Sul nas premissas de desenvolvimento, apresentamos nosso 

plano de governo, frisando-se que, todas as propostas foram construídas de forma participativa, 

por meio da colaboração de representantes dos diferentes segmentos da nossa sociedade, 
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buscando entender os desafios das realidades já vivenciadas, sempre considerando a experiência 

dos atores sociais como parte da construção de todo um plano de governo, que busca por 

efetividade em sua prática diária.  

Reiteramos que, um plano de trabalho que elenca os diversos setores e atores sociais que 

dependem de políticas públicas efetivas no seu cotidiano, irá refletir a longo prazo na qualidade 

de vida de todos os munícipes, seja direta ou indiretamente, pois estas estão pautadas nos 

princípios básicos de inclusão, participação e inovação que são premissas para Laranjeiras do 

Sul, que almeja ser uma cidade mais justa, próspera, resiliente e sustentável. 

 

1. PROPOSTAS: DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

As propostas do eixo Desenvolvimento Social englobam áreas muito sensíveis para a vida 

da nossa população, como a saúde, a educação e assistência social. Entendemos que a saúde 

de Laranjeiras do Sul está aquém do desejado pela nossa população, e como resultado, vemos 

o deslocamento diário do nosso povo para outras cidades em busca de atendimento médico 

especializado, exames e cirurgias. Acreditamos que Laranjeiras do Sul tem potencial de projetar-

se como um Pólo Regional de Saúde, tendo em vista ser o município que possibilita maior 

suporte diante dos demais que compões a microrregião da Cantuquiriguaçu. 

Na Educação, entendemos ser possível avançar muito, uma vez que muitas das metas 

previstas no Plano Municipal de Educação (PME) não foram alcançadas, como aquelas 

relacionadas à alfabetização, IDEB, educação integral, financiamento, e sobretudo, qualificação 

e valorização do professor. 

Na área de assistência social, o município sofre com a desorganização dos serviços 

prestados, não atingindo a população que deveria e, não priorizando a emancipação das pessoas 

atendidas. Valendo salientar ainda, a falta de estrutura adequada das unidades do CRAS bem 

como a ineficiência de espaços de convivência, considerando-se que parcela mais vulnerável de 

nossa população precisa ser cuidada com mais atenção e carinho. 

Na sequência detalhamos as propostas em cada uma das áreas que compõem o eixo 

Desenvolvimento Social do nosso plano de governo. 

 

1.1. Saúde 
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 Buscar recursos estaduais e federais para construção de uma sede própria do Consórcio 

Intermunicipal de Saúde (ASSISCOP), garantindo acessibilidade e segurança no 

atendimento à população; 

 Fortalecer as especialidades médicas existentes e oportunizar a vinda de novas 

especialidades, de modo a evitar o deslocamento da nossa população para outros centros 

de referência; 

 Fortalecer as parcerias com o Centro Médico Hospitalar São Lucas e Instituto de Saúde 

São José, possibilitando, ao Centro Médico Hospitalar São Lucas, a continuidade e 

melhorias no atendimento da Rede Materno Infantil, e, ao Instituto São José, a 

continuidade da UTI (UNIFDADE DE TERAPIA INTENSIVA), considerando a localização do 

nosso município em relação as cidades de Guarapuava e Cascavel, por sermos 

intermediários; 

 Ampliar o acesso dos serviços de exames por imagem (ressonância magnética e 

mamografia) através da ASSISCOP; 

 Elevar a qualidade dos serviços prestados à nossa população através do fortalecimento 

de uma cultura de atendimento humanizado de saúde; 

 Fortalecer a política de saúde do trabalhador, com consultas e atendimentos 

odontológicos e médicos voltados para os trabalhadores do campo e da cidade; 

 Ampliar os programas de promoção da saúde, prevenção de doenças e qualidade de 

vida, com foco na alimentação saudável, atividade física e prevenção de doenças crônicas; 

 Dar atenção especial a grupos vulneráveis, com estudos e viabilização de programas 

específicos para idosos, diabéticos, hipertensos e pessoas com necessidades 

odontológicas, incluindo programas de próteses dentárias e fornecimento de óculos; 

 Qualificar o departamento de vigilância epidemiológica, propiciando a implementação de 

políticas eficazes de controle e prevenção de doenças como a dengue, com campanhas 

anuais e parcerias com ONG’s e associações locais; 

 Criação de grupos multidisciplinares de apoio social para pacientes com doenças crônicas 

e condições graves, promovendo suporte psicológico e técnico; 

 Ampliar a cooperação com farmácias locais de modo a fortalecer o programa Farmácia 

Popular no município; 
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 Fortalecer as Farmácias Municipais através da manutenção dos serviços prestados e 

constante reavaliação da Relação Municipal de Medicamentos (REMUME); 

 Melhoria de infraestrutura e modernização do laboratório de análises clínicas para 

operação semi ou totalmente automatizada, aumentando a eficiência, agilidade e precisão 

dos diagnósticos; 

 Promover o envolvimento ativo do Conselho Municipal de Saúde nas decisões e 

planejamento estratégico da saúde local, garantindo representação e participação da 

comunidade; 

 Modernizar a gestão da saúde através da digitalização do atendimento com implantação 

de sistema de agendamento de consultas e exames, e da implementação de Business 

Intelligence (BI) para análise de dados de atendimento; 

 Implementar a telemedicina 24 horas de modo a atender às demandas de cuidados 

médicos, proporcionando uma alternativa eficiente para consultas não presenciais; 

 Avaliar a viabilidade de implementação do Pronto Atendimento Municipal 24 horas para 

o atendimento de urgências e emergências, a fim de desafogar os hospitais e atender 

melhor a população do município. 

 

1.2. Educação 

 

 Fortalecer o sistema educacional municipal, com investimentos em infraestrutura escolar, 

capacitação de professores, e acesso à educação de qualidade em todas as etapas; 

 Melhorar a qualidade da alimentação escolar através do estímulo do consumo de 

alimentos saudáveis, bem como promover a integração das demandas de alunos da rede 

municipal com restrições ou necessidades especiais (seletividade alimentar entre outros); 

 Regulamentar o fundo rotativo, com foco na descentralização da gestão, transparência e 

equidade na distribuição de recursos para as escolas; 

 Aprimorar a infraestrutura digital, garantindo acesso equitativo às tecnologias 

educacionais em todas as escolas; 

 Capacitar professores não apenas para uso de tecnologia em sala de aula, mas também 

para integrá-la ao currículo de forma significativa; 
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 Acelerar o processo de implantação da educação integral no município, possibilitando o 

desenvolvimento de projetos multidisciplinares, sem comprometer as atividades 

curriculares essenciais; 

 Investir na formação contínua e especialização dos profissionais da educação, visando 

implementar o ensino integral que possa suprir as demandas específicas, como educação 

especial e autismo buscando cumprir as legislações vigentes; 

 Garantir o direito da hora-atividade conforme a Lei Municipal e avaliar meios de atender 

a Lei Federal, possibilitando ao professor tempo dentro da sua jornada de trabalho para 

o planejamento, organização e avaliação das atividades pedagógicas, além de estudos e 

atualização; 

 Reforçar a estrutura administrativa da Secretaria de Educação para uma gestão eficiente 

de recursos e contratos, assegurando transparência e eficácia na aplicação dos recursos; 

 Revisar a demanda de funcionários para a gestão escolar, priorizando o conhecimento 

técnico que fornecerá suporte pedagógico para o bom andamento do setor; 

 Realizar levantamento da infraestrutura das unidades escolares do município, visando 

promover reformas, ampliações e adaptações necessárias, garantindo ambientes seguros 

e adequados para os alunos e professores; 

 Viabilizar formas de incentivar o hábito da leitura e promoção da cultura local através de 

parcerias e termos de fomento; 

 Elaborar políticas e adotar práticas inclusivas nas escolas, garantindo o acesso e a 

permanência de alunos com deficiência, transtorno do espectro autista (TEA) e outras 

necessidades educacionais especiais, bem como o cumprimento da legislação de 

professores habilitados como suporte conforme os casos laudados, bem como a 

implementação do PEI (Plano de ensino individualizado), considerando sua importância 

diante do processo de inclusão, como ferramenta de apoio a equipe multidisciplinar; 

 Viabilizar a criação de um Centro de Referência para o atendimento de crianças e 

adolescentes com deficiência, transtorno do espectro autista (TEA) e outras necessidades 

especiais, visando atendimento especializado, contemplando a contratação de 

profissionais habilitados (fonoaudiólogo, neuropediatra, psicoterapeuta, fisioterapeuta, e 

psicólogo) para fornecerem suporte aos usuários e as famílias, por meio de convênios; 
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 Fortalecer a cooperação com a Secretaria Estadual de Educação de modo a promover 

maior integração entre os diferentes níveis de ensino, facilitando o processo de transição 

dos alunos do ensino fundamental I para o ensino fundamental II. 

 

1.3. Assistência Social 

 

 Criar políticas de inclusão social e combate à vulnerabilidade social, mapeando e 

acompanhando de forma eficaz às famílias vulneráveis do município, e implementando 

programas através de parceria entre as Políticas Públicas de assistência social, habitação 

popular e segurança alimentar; 

 Garantir os direitos humanos, proteção dos grupos vulneráveis e promoção da diversidade 

e inclusão em todas as esferas da sociedade; 

 Avaliar a implementação de programas adicionais de apoio financeiro e alimentar para 

famílias em situação de vulnerabilidade, através de programas de transferência de renda 

municipal, baseando-se em dados estatísticos locais, identificando áreas de maior 

necessidade; 

 Facilitar o acesso das famílias ao Cadastro Único e reduzir a distância e o tempo de espera 

para o atendimento; 

 Implantar o Benefício Eventual de Alimentação através de um sistema de cartão 

magnético, substituindo a popular cesta básica física, proporcionando às famílias 

beneficiadas a compra de itens alimentícios, de higiene e de limpeza que julgarem 

necessários à sua realidade, através do credenciamento dos estabelecimentos comerciais 

locais que tiverem interesse em aderir ao sistema; 

 Fortalecer o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), facilitando o acesso da 

população a serviços como orientação familiar, atendimento interdisciplinar e cursos 

profissionalizantes, em parceria com as pastas de indústria e comércio e agência do 

trabalhador e demais entidades com potencial para parcerias; 

  Viabilizar a estruturação de uma segunda unidade do CRAS para atender a população 

nos territórios que atualmente não dispõe de unidade fixa do serviço, bem como, viabilizar 

uma equipe técnica ou unidade do CRAS volante de forma a atender de maneira eficiente 

a população rural do município; 
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 Estudar a viabilidade de implementação de novos centros de convivência, oferecendo 

atividades em parceria com as Políticas Públicas de Saúde, Cultura e Esporte, visando a 

oferta de atividades recreativas, culturais, de assistência social e de saúde para promover 

o bem-estar da terceira idade e demais públicos em vulnerabilidade; 

 Promover a integração constante entre a saúde, educação e a assistência social, visando 

o mapeamento situacional de todo o município para implantação de novos programas, 

projetos e destinação de ações específicas de forma transparente, eficiente e eficaz; 

 Implementar em parceria com o “Sistema S” e Agência do Trabalhador promovendo ações 

de capacitação e inclusão produtiva, para jovens e adultos em situação de desemprego 

ou subemprego, visando aumentar suas habilidades e oportunidades de emprego local; 

 Investir na ampliação da qualificação da equipe técnica do CREAS para a atuação em 

situações que contemplem atendimento adequado a mulheres vítimas de violência 

doméstica, crianças em situação de violação de direitos, idosos e pessoas com deficiência 

em situação de risco social, e demais situações da proteção social especial; 

 Manter e aprimorar o desenvolvimento do Plano de Contingência Municipal, o qual 

integra todas as políticas públicas municipais, para o apoio emergencial em situações de 

calamidade pública, como enchentes ou desastres naturais, assegurando assistência 

imediata e eficaz às famílias afetadas; 

 Investir em programas de educação permanente para as equipes técnicas do CRAS, 

CREAS, Conselho Tutelar, CEJU, Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) e Órgão Gestor, que integram a Política de Assistência Social; 

 Analisar a viabilidade de construção de espaço adequado para o desenvolvimento do 

SCFV para a execução das atividades com as crianças e implementação de atividades 

deste serviço com a população idosa; 

 Contratar assessoria técnica especializada para viabilizar, em conjunto com a equipe 

técnica local, a reavaliação, reorganização e reestruturação da Política Pública de 

Assistência Social Municipal conforme os níveis de proteção social preconizados no 

Sistema Único de Assistência Social – SUAS; 

 Implementar o Serviço de Família Acolhedora Municipal para situações de crianças e 

adolescentes que estejam em situação de acolhimento institucional ou em casos que já 

tenha ocorrido a destituição do poder familiar e que aguardam a adoção; 



Página 8 de 20 
 

 Implementar parcerias para promover o serviço de Casa de Passagem para pessoas em 

situação de rua ou que estejam de passagem pelo município; 

 Viabilizar espaço físico e instalações que permitam o adequado funcionamento do 

Conselho Tutelar de Laranjeiras do Sul. 

 

1.4. Segurança Pública 

 

 Implementar políticas de segurança pública eficazes, fortalecendo o policiamento 

comunitário, melhorando a iluminação pública e promovendo a integração entre 

comunidade e forças de segurança; 

 Modernizar e intensificar a segurança de espaços e prédios públicos por meio de uma 

central de monitoramento de câmeras e equipe tática móvel de apoio aos guardas 

patrimoniais; 

 Ampliar o sistema de monitoramento por câmeras na cidade, incluindo a interligação de 

câmeras públicas e privadas em um único sistema centralizado, permitindo melhor 

vigilância e inibição de crimes; 

 Trabalhar e fomentar junto ao Governo do Estado o aumento de efetivo policial visando 

melhorar a estrutura das forças de segurança local, garantindo maior cobertura e resposta 

rápida a incidentes; 

 Desenvolver ações integradas com o Ministério Público e outras entidades para lidar com 

questões sociais complexas, como moradores de rua e usuários de drogas, buscando 

soluções que envolvam secretarias pares municipais e setores da sociedade; 

 Promover melhorias na sinalização de trânsito da cidade; 

 Realizar campanhas educativas de conscientização no trânsito, envolvendo escolas e 

comunidade durante a Semana Nacional de Trânsito; 

 Reativar e fortalecer o Conselho Municipal de Trânsito (COMUTRAN), promovendo 

reuniões regulares para discutir e implementar medidas de segurança viária. 

 

1.5. Cultura, Esporte e Lazer 
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 Promover a cultura local por meio de incentivos a eventos culturais, apoio a artistas locais 

e preservação do patrimônio histórico e cultural do município; 

 Avaliar a viabilidade de programa de financiamento ou patrocínio para eventos culturais 

locais, como festivais de música, dança, teatro e exposições artísticas; 

 Avaliar a viabilidade orçamentária para estabelecer um edital anual de incentivo à 

produção artística local, oferecendo bolsas de estudo, residências artísticas e espaços para 

exposições; 

 Promover e incentivar políticas de preservação e valorização do patrimônio histórico e 

cultural do município, incluindo a restauração de prédios históricos, monumentos e 

espaços públicos; 

 Manter e melhorar os espaços culturais existentes a partir da busca ativa por recursos e 

meios de implantação de melhorias integradas com o governo Estadual e Federal; 

 Apoiar e promover eventos temáticos que celebram a cultura local, como festas 

tradicionais, festivais gastronômicos e semanas culturais; 

 Implementar programas educativos nas escolas municipais que incentivem o 

conhecimento e a valorização da cultura local, esporte, lazer e valorização da juventude; 

 Incentivar a realização de campeonatos de diferentes modalidades esportivas nas 

comunidades do campo e da cidade, visando incentivar a prática esportiva, a diversão 

familiar e a integração comunitária; 

 Viabilizar parcerias com o Governo do Estado para manutenção e revitalização das 

estruturas de esporte e lazer estabelecidas no munícipio; 

 Desenvolver projetos de educação física nas escolas municipais e estaduais, 

disponibilizando profissionais qualificados e fomentando diferentes modalidades; 

 Estudar a viabilidade da implantação de um Centro de Treinamento Esportivo para 

amadores e profissionais, incentivando o alto rendimento e apoio aos atletas locais; 

 Melhorar o planejamento e incentivo aos jogos escolares municipais, jogos da juventude, 

JAP’s e competições municipais; 

 Fortalecer parcerias público-privadas para a realização de eventos culturais, de lazer e 

esportivos em diferentes locais da cidade; 

 Desenvolver um calendário esportivo anual em colaboração com entidades esportivas, 

instituições de ensino e empresas locais, como forma de fomento e incentivo; 
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 Integrar atividades esportivas com iniciativas de economia criativa, permitindo que 

pequenos empreendedores utilizem os espaços esportivos para promover seus produtos 

e serviços apoiados pela prefeitura. 

 

2. PROPOSTAS: DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

O nosso município demanda ações contundentes em prol de seu desenvolvimento 

econômico. É a partir do incentivo aos nossos empreendedores, novos e estabelecidos, que 

atingiremos níveis mais elevados de geração de empregos, salários, renda e arrecadação. 

Confiamos plenamente na força da nossa agricultura, na energia da nossa indústria e na 

capacidade de nossos comerciantes e prestadores de serviços, mas, ao mesmo tempo, 

reconhecemos a necessidade de inserir Laranjeiras do Sul na rota do desenvolvimento 

tecnológico e da inovação nos negócios. 

Entendemos ser indispensável o estabelecimento de parcerias e a construção de um 

ambiente favorável para os investimentos empresariais e o crescimento dos negócios locais. 

Laranjeiras do Sul tem uma localização privilegiada e um grande potencial do ponto de 

vista logístico. Esta força local precisa ser usada para a atração de grandes investimentos para 

o nosso município, de modo a potencializar as nossas vocações e contribuir para a criação de 

um ciclo virtuoso para a nossa economia. 

As nossas propostas para cada uma das áreas do eixo Desenvolvimento Econômico estão 

descritas abaixo. 

 

2.1. Agricultura 

 

 Fortalecer, ampliar e melhorar a manutenção de estradas rurais, priorizando linhas 

escolares e rotas de transporte agrícola, garantindo condições adequadas para o tráfego 

de veículos pesados e escolares e escoamento da produção local até os centros de 

comercialização; 

 Aprimorar os sistemas de compartilhamento de máquinas agrícolas entre produtores, 

baseados na demanda e capacidade de oferta local, visando otimizar os recursos já 

estabelecidos no município concedidos por meio de emendas parlamentares; 
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 Fortalecer o suporte técnico aos pequenos agricultores, facilitando o acesso à 

documentação, recursos do Plano Fundiário e ao Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar (PRONAF), além de promover e estudar formas de realização das 

análises de solo para manejo eficientes; 

 Formar equipes capazes de dar o apoio e organizar a cadeia produtiva da horticultura 

com apoio técnico em gestão, melhorias na distribuição e comercialização de produtos 

agrícolas, incentivando a produção in natura, derivados minimamente processados e o 

desenvolvimento de agroindústrias locais; 

 Viabilizar meios de incentivo às cadeias produtivas locais, viabilizar apoio à piscicultura, 

fornecer assistência técnica, acesso a financiamentos e incentivos para o desenvolvimento 

sustentável da piscicultura na região; 

 Ampliar e agilizar o “PROGRAMA PORTEIRA ADENTRO”, garantindo e atendimento 

pontual das propriedades rurais, possibilitando a melhoria continua e fomentando a nossa 

produção local; 

 Criar ambiente favorável à investimentos em agroindústrias, especialmente na 

industrialização do leite e na criação de frigoríficos, buscando diversificar a produção e 

agregar valor aos produtos agrícolas da região; 

 Fomentar a produção agrícola familiar buscando a diversificação e a inserção dos 

pequenos produtores nos programas de comercialização local e de compras públicas, 

fornecendo suporte técnico através da Secretaria de agricultura; 

 Incentivar a pomarização e outras práticas ambientalmente corretas entre os pequenos 

produtores, visando a diversificação de culturas, a sustentabilidade ambiental e o aumento 

da produtividade; 

 Facilitar o acesso de associações e cooperativas a recursos públicos e privados através de 

editais específicos, estabelecendo um escritório de projetos para orientar e apoiar 

iniciativas locais. 

 

2.2. Indústria 

 

 Incrementar a participação do PIB industrial de Laranjeiras do Sul, com ênfase nos setores 

sofisticados e sustentáveis da indústria; 
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 Reforçar os parques industriais do município para criar um ambiente favorável ao 

crescimento industrial; 

 Atualizar a política de incentivos fiscais, oferecendo isenções de impostos municipais para 

atrair novas indústrias e incentivar a expansão das empresas já estabelecidas; 

 Simplificar o acesso a financiamentos e linhas de crédito específicas para o setor industrial; 

 Promover programas de capacitação e qualificação profissional para os trabalhadores 

locais, preparando-os para as demandas do mercado industrial; 

 Apoiar iniciativas que promovam o adensamento das cadeias produtivas locais através de 

novas políticas públicas; 

 Desenvolver um programa efetivo para atrair novas empresas ao município, fortalecendo 

a base industrial local; 

 Fomentar a aproximação entre empresas industriais locais e organizações de apoio 

vinculadas ao “Sistema S”, visando benefícios mútuos; 

 Apoiar o desenvolvimento tecnológico e a inovação nas empresas industriais locais, 

incentivando a competitividade e a modernização do setor; 

 Apoiar e incrementar o desenvolvimento de parques industriais e tecnológicos para 

fomentar a inovação, a pesquisa e desenvolvimento, além de atrair investimentos e gerar 

empregos de alta qualificação. 

 

2.3. Comércio e Serviços 

 

 Formular e implementar políticas de incentivo ao comércio, serviços e pequenas empresas; 

 Implementar políticas de incentivos fiscais e simplificação de processos para novos 

empreendimentos comerciais e de serviços; 

 Criar ambiente favorável para promoção de feiras temáticas, eventos de promoção 

comercial e festivais gastronômicos/artísticos para atrair visitantes, visando fortalecer o 

comércio local; 

 Promover feiras e eventos de economia solidária para incentivar o empreendedorismo 

local, envolvendo produtores e artesãos da região; 
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 Oferecer programas de capacitação em gestão empresarial, marketing digital, e-

commerce e atendimento ao cliente para comerciantes locais em parceria com as 

organizações do “Sistema S”; 

 Estimular parcerias público-privadas para desenvolver novos empreendimentos comerciais 

e de serviços, estimulando a criação de centros comerciais, complexos de entretenimento, 

e espaços de lazer que possam dinamizar a economia local; 

 Fortalecer o papel de Laranjeiras do Sul como polo de serviços especializados, em especial 

na saúde e educação, promovendo a formação de mão de obra qualificada e atração de 

empresas desses setores. 

 

2.4. Ciência, Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo 

 

 Promover ações integradas de apoio à ciência, tecnologia e empreendedorismo de modo 

a promover uma cultura de inovação no município; 

 Criar programas de capacitação profissional e empreendedorismo para impulsionar o 

emprego e a geração de renda; 

 Criar um Centro de Inovação e Empreendedorismo no município para oferecer suporte 

aos empreendedores locais, proporcionar espaço de co-working e incentivar a 

colaboração entre universidades, empresas e organizações do “Sistema S”. 

 Oferecer apoio, infraestrutura adequada e incentivos para o fortalecimento e atração de 

empresas de tecnologia. 

 Avaliar as ações da Laranjeiras Tecnológica e viabilizar melhorias, como a implementação 

de um Fab-Lab (LABORATÓRIO OFICINA) com equipamentos de prototipagem rápida 

para incentivar a experimentação e o desenvolvimento de produtos inovadores por 

empreendedores e estudantes; 

 Estimular a realização de eventos periódicos, como feiras de ciência e de tecnologia, 

hackathons e conferências de inovação, para promover networking, troca de 

conhecimentos e a visibilidade das iniciativas locais na área de tecnologia e inovação; 

 Incentivar projetos de inovação social que abordem desafios locais, como sustentabilidade 

ambiental, inclusão social e melhoria da qualidade de vida; 
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 Desenvolver a cadeia produtiva da economia criativa do município considerando suas 

potencialidades. 

 

2.5. Turismo 

 

 Identificar e promover os atrativos naturais, culturais e históricos da região, como 

cachoeiras, trilhas, patrimônios históricos e festividades locais; 

 Avaliar e melhorar a infraestrutura de acesso aos principais pontos turísticos, incluindo 

estradas, estacionamentos e sinalização adequada para facilitar a navegação dos 

visitantes; 

 Criar em parceria com empresários locais, roteiros turísticos diversificados que explorem 

diferentes aspectos da cidade e da região, como ecoturismo, turismo rural, gastronômico 

e cultural/religioso; 

 Incentivar a realização de eventos e festivais que valorizem a cultura local e atraiam 

visitantes, como festas tradicionais, feiras temáticas, festivais de música e gastronomia; 

 Fomentar a realização de eventos, atraindo congressos, feiras e encontros corporativos 

para a cidade; 

 Incentivar práticas sustentáveis no turismo, como a gestão de resíduos sólidos, uso 

responsável dos recursos naturais e incentivo ao turismo de base comunitária, 

estimulando o desenvolvimento de microrregiões com aptidão ao desenvolvimento 

turístico regional; 

  Valorizar e promover o artesanato local e produtos típicos da região, fortalecendo 

iniciativas de cunho cooperativo e associativo, criando espaços de comercialização e 

incentivando a participação em feiras regionais e nacionais; 

 Investir em plataformas digitais para promover o turismo de Laranjeiras do Sul, incluindo 

um site oficial com informações turísticas atualizadas, agenda de eventos, redes sociais 

ativas e campanhas de marketing digital segmentadas para diferentes públicos-alvo. 

 

3. PROPOSTAS: DESENVOLVIMENTO URBANO 
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É evidente a necessidade de qualificação do ambiente urbano de Laranjeiras do Sul. As 

propostas do eixo Desenvolvimento Urbano do nosso plano de governo contemplam um 

conjunto de ações relacionadas à manutenção e revigoração da infraestrutura urbana existente, 

mas também à construção de novas infraestruturas capazes de atender as demandas da nossa 

população. 

Na nossa gestão, o problema da falta de habitação digna para o nosso povo será 

enfrentado. Além disso, as nossas propostas para o desenvolvimento urbano do município 

englobam ações voltadas para a questão ambiental e para a causa animal. Olhar para essas 

questões é olhar para o desenvolvimento sustentável da nossa comunidade. 

Entendemos, ainda, que a nossa cidade precisa ser projetada de forma inteligente e 

mirando o futuro, atenta à questões de zoneamento, mobilidade e o uso de tecnologias. 

As nossas propostas para o eixo Desenvolvimento Urbano são apresentadas na sequência. 

 

3.1. Infraestrutura e Urbanismo 

 

 Elaborar um plano de mobilidade urbana eficiente, melhorando o transporte público, 

ciclovias, calçadas acessíveis e estratégias para reduzir o tráfego e melhorar a segurança 

viária; 

 Elaborar um plano de melhorias de infraestrutura urbana, com projetos permanentes de 

pavimentação/manutenção de vias públicas, incluindo a implantação de galerias pluviais, 

com ampliação de atendimento de água e esgoto (saneamento básico), iluminação 

pública adequada nas vias e construção de ciclovias/ciclo rotas nas marginais de rodovias; 

 Manter parcerias com o Governo do Estado para investimentos na melhoria das marginais 

da BR 277, construção de viadutos e desenvolvimento de áreas industriais próximas às 

rodovias através de parcerias com o Estado; 

 Viabilizar a revitalização das praças e parques do município e criar novas áreas de 

convivência e lazer; 

 Revisar e aprimorar o zoneamento urbano para planejar o crescimento municipal de forma 

sustentável, considerando projeções de longo prazo e melhorando a interligação entre 

bairros com ruas bem sinalizadas e infraestrutura adequada; 
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 Estudar a viabilidade de criação de novas áreas de estacionamento no centro da cidade, 

visando a otimização das áreas com maior fluxo de veículos. 

 Melhoria no trevo de acesso a UFFS, com iluminação e ciclovia e uma nova rota 

alternativa. 

 

3.2. Habitação 

 

 Desenvolver diagnóstico sócio territorial visando levantar as demandas habitacionais do 

município e criar o plano municipal de habitação; 

 Criar programa de regularização fundiária visando atender a população que atualmente 

encontra-se em situação irregular; 

 Promover ambiente favorável para criação de programa habitacional eficaz que inclua 

estudos para construção de conjuntos habitacionais em diferentes regiões da cidade, 

priorizando a legalização de terrenos e oferecendo suporte para regularização 

documental aos moradores; 

 Investir em programas de habitação popular em parceria com os governos Estadual e 

Federal. 

 

3.3. Meio Ambiente e Causa Animal 

 

 Implementar políticas para maximizar as receitas com ICMS Ecológico, promovendo 

práticas de sustentabilidade ambiental e valorizando áreas verdes e recursos naturais do 

município; 

 Avaliar a viabilidade de programa de eficiência energética através da instalação de sistema 

voltaico (energia solar) em prédios da administração municipal; 

 Buscar recursos para a criação de um parque ambiental municipal; 

 Fortalecer e ampliar o diálogo com os protetores de animais que estão há 10 anos em 

atuação e conhecem as demandas da área, visando a criação de um centro de zoonoses 

para atender as demandas do município; 

 Promover políticas integradas de conscientização sobre o cuidado com os animais, 

visando uma comunidade mais responsável e atenta ao bem-estar animal. 
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 Criação de um Departamento de Bem-estar Animal e a instituição de um Programa 

Permanente de castração, visando ampliar a rede de atendimentos e buscando dar 

suporte as Ong’s que atuam de forma voluntária em nosso município. 

 

4. PROPOSTAS: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

O eixo Desenvolvimento Institucional do nosso plano de governo engloba propostas para 

a qualificação da gestão pública municipal. Fazer política pública hoje é muito diferente da 

forma como se fazia política pública há três décadas atrás. Defendemos uma gestão inovadora, 

que pense as políticas públicas com base em evidências e nas boas práticas locais, nacionais e 

internacionais. 

Além disso, o nosso plano de governo se compromete em fazer uma gestão transparente 

e aberta, em que os cidadãos possam acompanhar e entender o que o gestor público está 

fazendo com os recursos arrecadados. O Tribunal de Contas do Estado do Paraná publica, todos 

os anos, o Índice de Transparência da Administração Pública das Prefeituras, sendo que entre 

os 399 municípios, Laranjeiras do Sul está na 258ª posição. Precisamos mudar esta situação, pois 

uma gestão pública transparente, estimula a participação da população nas decisões políticas e, 

principalmente, evita a possibilidade de desvios e de corrupção. 

É importante reafirmar o nosso compromisso com a eficiência, comprometendo-se em 

realizar uma gestão pública sem desperdícios. É importante reconhecer que, o cenário dos 

municípios brasileiros tem sido muito desafiador sob o ponto de vista financeiro. Por isso, não 

há espaço para desperdícios de recursos públicos e o entendimento em otimizar o uso dos 

recursos. 

Em nossa gestão, assumimos o compromisso de implantar uma cultura de planejamento 

no município, buscando atuar como uma gestão pública que responda aos problemas do 

presente e que mire para as mudanças do futuro. Temos a clareza que muitas das mudanças 

que visualizamos não são fáceis e demandam tempo. Por isso, visamos preparar o nosso 

município para o futuro, pensando em um projeto de desenvolvimento a longo prazo, que 

venha a ser efetivo, sendo que, a nossa candidatura se compromete em construir coletivamente 

o start inicial para essas mudanças. 
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Nos comprometemos a fazer uma gestão de forma colaborativa, valorizando a construção 

de parcerias com as instituições locais, como as universidades e as ONG’s, considerando que, é 

preciso reforçar os laços de cooperação com os municípios do nosso entorno. 

Laranjeiras do Sul é o centro de uma região de mais de 100 mil habitantes.  

Nos últimos anos, o Território Cantuquiriguaçu foi desarticulado e por este entendimento, 

há a eminencia de que precisamos reorganizar a região, dialogar com os municípios vizinhos, e 

conceber projetos de forma conjunta. 

Laranjeiras do Sul tem potencial para ser o protagonista deste processo, porém, ainda 

precisamos estreitar o relacionamento de Laranjeiras do Sul com os governos Estadual e Federal 

de maneira a ser mais ativos neste processo, propondo projetos e parcerias. 

Apresentamos, na sequência, as nossas propostas para as áreas do eixo Desenvolvimento 

Institucional. 

 

4.1. Transparência 

 

 Avaliar o portal da transparência e melhorar o acesso à informação detalhada para a 

população através de informativos; 

 Implementar sistemas de controle administrativo (compliance) para coibir desvios de 

finalidade, garantindo assim uma gestão mais ética e transparente; 

 Concentrar as aquisições públicas e contratações por pregão eletrônico para bens e 

serviços comuns, garantindo maior transparência, competitividade e economia para o 

município; 

 Estruturar a Secretaria de Controle Interno, com equipe técnica e equipamentos para 

desempenhar o papel de monitoramento e fiscalização de gastos públicos. 

 

4.2. Participação Cidadã 

 

 Promover a participação cidadã por meio de audiências públicas, conselhos consultivos e 

canais de comunicação direta com os cidadãos; 
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 Avaliar a viabilidade de criar uma Central Única de Atendimento online para otimizar o 

tempo dos servidores municipais no atendimento aos cidadãos, proporcionando maior 

eficiência e qualidade nos serviços prestados; 

 Inserir o “Portal do Cidadão”, junto as consultas de domínio público, permitindo que o 

cidadão possa ter acesso a todos os serviços e ações do governo municipal, bem como 

o acompanhamento da gestão; 

 Ampliar os serviços públicos municipais disponíveis pela Internet, facilitando o acesso da 

população aos serviços, sem a necessidade de deslocamento físico às repartições públicas. 

 

4.3. Inovação 

 

 Estabelecer parcerias com o setor privado, organizações da sociedade civil e instituições 

de ensino e pesquisa para a implementação de políticas e projetos; 

 Elaborar um Plano de Modernização da Administração Municipal focado em eficiência, 

redução de gastos, controle de despesas, probidade administrativa, transparência e 

implementação de tecnologias que facilitem a gestão pública; 

 Viabilizar sistemas informacionais e a inovação em todos os segmentos de gestão 

municipal, desde a gestão interna, bem como nas unidades públicas do município, 

garantindo a excelência na prestação de serviços ao cidadão. 

 

4.4. Administração 

 

 Monitorar e avaliar continuamente os resultados das políticas e projetos implementados, 

realizando ajustes conforme necessário para garantir sua eficácia e impacto positivo na 

comunidade; 

 Avaliar a forma de organização administrativa atual e, viabilizar meios para redução de 

gastos públicos com otimização, eficiência e eficácia na gestão pública; 

 Promover a gestão profissionalizada com secretários municipais comprometidos, com 

contrato de gestão, metas claras, responsabilidades e prazos para entregas de resultados; 
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 Estabelecer critérios técnico-objetivos para escolha e nomeação dos Secretários e demais 

cargos comissionados, priorizando a competência, experiência e compromisso com os 

princípios da administração pública; 

 Revisar o estatuto dos servidores públicos municipais. 

 

4.5. Planejamento 

 

 Fortalecer a gestão orçamentária participativa com foco no cidadão laranjeirense; 

 Revisar o Plano Diretor Municipal, levando em consideração o crescimento urbano, as 

demandas da população e as necessidades de infraestrutura futuras; 

 Incluir ações de planejamento estratégico integrado com as secretarias municipais, 

potencializando e dinamizando as ações de planejamento e administração; 

 Implementar políticas públicas voltadas para o desenvolvimento sustentável, promovendo 

práticas ambientais responsáveis e proteção dos recursos naturais locais; 

 Buscar parcerias com o governo Estadual e Federal, além de instituições financeiras e 

organismos internacionais, para obtenção de recursos destinados a projetos específicos 

de desenvolvimento municipal; 

 Estabelecer uma reserva financeira para contingências e emergências, assegurando a 

capacidade de resposta a situações imprevistas que possam impactar as finanças 

municipais: 

 Criar Banco de Projetos e equipe especializada de apoio, para a gestão eficiente dos 

recursos e o desenvolvimento sustentável da comunidade. 


